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Iieaaeção e administração-8 D. Antonio Barroso, n.o ?39, Editor responsavel:—JOSE' DA SILVA MACIEL 

DO INDO, 22 DE JULHO DE 1900 

o mais nolavel ministro da lu 
zeiola das ulliios trinta annos, 

0 gabivete actual foi recebido a,1;niii-6trador auziero, zeloso 
=por ine:inçi,vel que engraX1l5c• u o 

ança, tluasl de llosiilidade, pelas I cre(li►o n.reionai, alem W mais 
classes mais prepondQrantrs do Ar,ni as previsfl,'s, c conse-
pai— !ião fazemos tinta at irnla- guin, fido exito da sua gcren-
ção in•pir.ida pela paixão ou fac- cia, que os espirites n1aiss ) Ssi 
-Cìosiìino p artidario. Registamos mirins se r'el:'(npt!fassem na es-

•llrii facto, gize -vinguem ' vinguem se ;tire- pt'ranç i, gnasi j:a convicção,. de 

verá a :negar roei razão, Nos- ci7-- (11,10 Q no-so 1('surgimeillo está 
CUIoi polltlCOS-, financeiros, eco- assegnraUo, suecedia Q Sr. ❑-

alonlico,,, indasiriaes e coinmer- se►mo d An ra,ic, escriptor no-
,ciaes 11•ào houve opiniões (tiver- lavei, pensador profundo, m-is 
antes e lodos consideraram a econoini,ta platonico, sempre 

'organisação mbásteria:, dev'id•a afasiado (íris quoSiões praticas 
ao Sr. f-Lntze ítibeiro, como num de adininisiração e por indole 
,min•sterita fraco, heier•ogeneo, tini t(,rnpei'anlento rei)eIJe o in- 
sem competencias provadas, sem capaz (10 se ain,)Idar ás lransi-
qualidatles de rrfl:• ;ão e saber 
reconllec'lllos, atei inínisterio de 
çeM, como o novo gc,rerno Co-
meçou logo a ser denominado, 
0 contraste entre os antigos 

iniuistros e os seus suceessores 

gentias e contebiporisações, a 
que pra eis:in) SU.J,:11 i1 i'- Se I,),IoS OS 
honidns de eando. 0 ilustre 

ex-minAvo das obras pul ,liens, 
que, pulo srustilossal '.rakillo, 
uizauçavel ( lt'(1iGação e profunde, 

ecudia a todos os espirites co. 1 saber , quesi ei depr'ndeaws 
:no urna eondermiação antecipa- da sanai I)ast:i, iria, : alïoso inl1it11-
—da para eit os. Na, pastas de S? d n n;9 tini 

naior influencia para a rielnì 7,:( t•41n''Y-:i agrriciA e iai no tavc'Is 
,naciona:, ò presbienie do conse fieojvclus dpizou aigda pontlen-
lha fora Singnf ,,renje rri((t;z, • t•. -r1,.) esiu ,i.) 5) pml ata tile, 
mercé ilo COTdão d,, ìsalanarnin a vía-se = ltttsiituA(i(, pelo Sr. Verei 

ra lidá ;S1t11(,w, espirito i(liWra-

,privando-o, por systetlia, cic io- ,.1,(1 vias iu•l ciso, tim j{i:11ms 

Slo1 os eiemei s yii(' mìlìta(n. nlamenora fiaia idé.t Qrig;nii'. 
{Colai maior otl i11+•nor apllarato. (tn der, n irra um svapu a novo 
ano anibirioso çgnpn tios intlirei tio 1 ai•arnento, e sobre o valer 
.I(rs.. o sr, conselii^ato fl ,, irào, pía 11 o ,rn :Inal 1,1% tem tanta= 
cAhd3a ale largas vistas, tia atavas, COM Ci`rts'"ca na baiilfll 
maior pru,lebda, sempre âmenlo dia do st a enr,te_ter, 

dedesa do bom nome do petiz Ara wrmin:iri os este para 
4, fluí' 1antG elevou o Concedo de 1L1i0 entre os tóribires -,ias Ias-

l'ortunal nas ch:inec!iari„s es- las ele. ditrela rola u neia no um 
`lrangeiras, sr•,T,nta.se o Si'. Torl mento, n,, tlremns que o sr- con-

selheiro João Arioç(1, ta'tenin vi svibeiro E luar,1,) Viilnç , to em 
tQ p,,invra imaatnosa, orrs,lor dos piais l):iro3 e bri!iianles da 
Uilhanie, mas filas qualidades pÁ lica poi lu mira luncrona-
CaTacif'ristieas dearreba lamenio, rínde ex•C1prr((rivm gnait ,lades, 
de puxão e ele imprudeneia são solidan,wn1t' Ilrnv i:1r4s (, flor, nVS 

p"seamtwe a anlithese das que. 

firmam o typo do diplomata. , 

flue o sujeitou o e. João r rance. 

0 sr. Comelliiiï o l'ìspregneii•a, 

$eM*Z 

3 FO LIS ETIãi 

$ ltpoutnuiewktás hi§. 
to&- i,% tia f%-eguezia (1© 

► Nai>' actor• ele si +,.ate-ãt•a 

:° 

.MATRIZ 

\ Em 1612 colocaram r.'e':la o i 
szerario para mais com:moda-
mente poderem ser soccorridos 
com o sagrado vaatico os habi. 
tintes, a cujo cargo estava o ne-

cessario pira a fabrica d'elle; e o 
abbade ('então,Antonio d'Abreu, 
desejoso sempre de sdo,.-,ar as 
despezas dos párochianos, e,m 8 
de dezembro do dato asno, fez á 
confraria do Sacramento, para 
azeite da alaw..pada, a louvavei e 
abencoada doação de 22 alquei-
res de trigo, como conste da Notta 
de Nariz Velloso, de Barcellos.-

Por cerca de 11 700, no . tempo 
do abbade Alfonso de fieira Car-
rilho, revolverain,a egreja á fun-
damenti$: quando o ábbade M.s-
rïnho tómou rofse d'eila era, 

Trpo;raphïa—P. de s, delia tipo 3̀4. 

H.` 542 - 

to pano de prop ostas aprt'scnt -': rrttlstrQ da ma rinha e sia inslt- EU mo, por duaz sues, 2 ro-
das ás camaras, affi rmara exce- ç:1, e para CIMO f.Ma parte si(iencia paroch:al de á{ovar Boa: 
pcionalissimo conhecimento d-4 ; t!o governo, coput, ilinusit•o dia mina em o 1ouq,o do meu 3audo-
vida ecolromic:t e das necessi- i fazenda- um politico tjne nanica i so e sempre lemmradO amigo ab-
dades dassossas colonias, cedeu fará regi,tr ,tl•lor, que declarava 
o togar ao Sr. Teixeira de ScQu que o não era e ião >e obrigara 
sa, qne, até á hora de ser convi- a si,ko e flue yd p„r urn atiavo, 

da,lo para ministro da marinha, Seni tini algum politico apparo-
nem pensara sequer na líyp othe. ceia u(na noilo no centro d`a-
se elo rir um dia a'dirigir pasta quelle partido, facto logra regis-
tão difrrcil e complexa que não talo corri gr, n,1e- cnthu,ia•mo 
I)o-suil por isso a minínia pre. 
paração para clla. 

Podoriamos ainda recordar 
que o Sr. conselheiro José d'Al. 
puim, o noiabilissinio parlanien-
lar•, o espirita bi iiliairte, que é a 
a(l1uir:lção cio seu partido, teve 
por Succ°.Sor o sr. (pampo: 
Ilenriilues ( 1) e que o nobre es-
Ininistro (1,1 guerra, escriplói' 

priulacial da nossa litteratur.i 
(riiiitar, eilìCial ali *tincti,sinio, 
,iti., saia do poder Q0 fie se 
arrumar lato verdaden'o estadia 

tleposonu a pasta, que ião 

!i;tiüctameni• ,llririíra,i i:iS mãos 
do sr, Pin)entel Pinio, uni pro-
douG) dos acasos da pobtua o 

que subsidua a Ma de vera 
dvírp., por um i fìlaticia 

sem t-gtlal, e uu1 espirito de viti-
Tança c de o,lio, que j uMC S Se 

itilr• sat►sfeity. 
Alem disso, os novos mirais 

aros hAlaln demonstrado, crie 
Actos r( l:)tii'ainÇnttr recenies e 173 o apr eiavvl trilham que 

!distante conhcód", que não tas o meu que rído amigo Mo lu> 
unia item inteira ho(nvren cida- sa . ato publiean,lo no t•(.rn;ver 
de política, nem super a ertúna oiti- :. A poniamenios para a tris-
iie sral, necess,irias para que o teria dá freguesia tio S3lrador 
nrgaiásnio alo gnneno unha tiro- de fonte tioa, lã-se: . S-gre-
f pesai e a lorça que é inint ãs- dou-nos comiudo um ama+dor, 

re 
cindivel pnssuir, Tolos se ^ni - qne aa,t nnm, e errdo011ezam, o 
riam que foi o actual ministro t.'M d"uma sala tio presi)Vir-rir, 

dn, rstratleiros que, em 1896, quatço primorosa; pinturas— as 
ha qui3trb•annos apenas, dirigiu quatro estaçã s do atr;io—+ieú-
a C8Mpai;lla que derril,tui do p,t-, , lias ao delicado pincel tio apre-
der o que é hoje sete cull ga na da(io e Astt',jzdo artista ,ilanoe; 

Srl#• s'u'l . ivrt im, que Hearam c ,- pasta da gticrra. Nos círculos L')iz €' eira .. . 
Nãa é em tudo exacta a in 

f •rm:iço. 

itade Joaquim do í igu,'iredo, e 
outrA já. no tempo do meu velho 
(a estimável amigo Joa ,luim Du-
arte Pinheiro, actual abonde n'a-
gttella egr+ ja. 

As puituras, a que se refere 
o inda arpiao PAdr•e Rosa, Aio 

pila Stl.i íMI)r'ensa, Conl,t Oas par•t'des e nã-1 € in o tecto da 
1 cimento de i'rr 1,1de!r? s,nsa- t saia (19 lanlat•- P 

çã ,? Eu, apeia ts entrei na espaçosa 
i•'t'ste ponto ainda o coreu, lc' sala da jantar t)() p r•,sbytrrio de 

entre o rninisti,rio progressisl(t e Furte Boa,Conívei NgNd© fluem 
o araul não pode ser alais fia- era o apreciarei irabalho da pin- 
grame. 1r aguelit nas, rxislia a lura, que einhrilaz3 x:i paredes, 
menói. (iitergzuei.i po!itica e os j n• o só pelo valor lia palro (1'on-
SeW rncr.ibros nunca tiveram cie sah iia, c,mio tanib m p,,r ter 
Ml : i? k Vo susceptibilidakIe (ies - ZiAO tr•ab:'110 igual (10 d•5linC1,0 

eo 1i a divi i4-Ses as oi)ii ,õ s. artist,; M , voe{ Luiz Per ; ir;imos-
Por isso elle viveu i —lis de li-es s^ patricio. 
nunoç, chegando no fite desse Na sala de jantar do meu ve-
ipsino com a conli•inça cala ;1ta liso a respeiia%el amigo sr. Ma-

!n-ai, ra&ca ia alo paiz e o actual noef José Aves Redondo dA 

foi con lcrnnado desde a prirriO- Lruz ha 4 quadros pin1,1do,4 nas 
ra fitara e 1,,tpibadv ré pelos paredes a representarem as fina. 
)ro,)ri!+ s c.tilsfgbnados, com o iro craçúss alo atino, obra (10 
suggem:vo titulo ( li" ininisterio m®.•mo insigne artista, unia das 
rIs rzer•7n. 

Imo mo,f ks p lATus de proyvi- poirirzos, uin = uem ignorava a 

loSi`Siiva consaba, e no sem vas- 1 imisão ale relaçõ s entre Os W. 

1714,  CncOntrOu-:a n:io só --j í fel- i corno topassem com valente era-
ia de n z: •,—mas -- acatscda own de de ferro, arra pearam de lata 
toda r p22feic`co e grandesa. Os Iproxima uma grande forqueara, 
fregcez_s, alem da condugão je í,:o:n que a dobraram desespera-
todos os inateriacs em seus carros ;dos. E, entrados que foram,rou-
para as ocra::, concorreram coai' bar:wn e(1tr'outros obj•gtos, um 
a verba de quatro mil cruzMdov- tamri.dario e urna cc)rõa de pra-
pou•o til ,is ou n•ztlts, correu,10 . ta da Senhira. Prct enoleram ain-
as r,,-1'.S  d_spezas por corai do 1 da arrombar us por ,Ris da sacllris 
abbade. tia, iras não a3 por leram vencer, 
vlodern:= -nt2, a instancias cio por muito se,;uras.s 

abbade Figuearz io, levantou sei 15—Tem a egre_,t cinco alta -
4e novo a, fronteira do templo, r res. No mbr, em c-lue se guarda 

i corri Ires jent,•i, a5, duas frestas e • o Sacramento, está. as imagens 
um.wcho para o padroeiro; for- do Padroeiro e de, St,() igwd_ 
rou-se de azulejo a capella-mór, nho; e aos !Eidos <3,-, capzlla mór 
e fizeram-se outros reparos. i as de Santo Antonio e de S.João 
E, pois, a mate z d'hoje c"n - i Baptista. 

trai, elegante, airosa, venta ada e ! No corpo cia egre ja. no altar 
scificiente á popu'ação. do Rosario, alem du imagem do 
Em` 173 1 .  os amigos do alheio titulo, veneram-se 4s ,do Pillar e 

tentaram roubal-a, furando a pa- ' da Conceição; e no a seguir a do 
rede junto da porta travessa do Senhor preso (d1 iam cnh regu 
norte; mas, corno a lido podes- ; lar, a de S. Seba=ti<ïo, e a de S, 
sim, levar, scom metteram as suas Francisco. E do outro, Lado no 
almofadas, çúz não cederam á a'atar das Almas um p_(,inel a›. 

violencia: aturam em seguida á gerico ao purg_1torto ('{abra -pri-
travessa do sul, a que consegui- morosa, segundo dizem:: no releio 
raro levantar uma a!móRde; V. o erriNema dai "l úndad.. e ao 

CAIRIAS D'ALMEIA 

V,' 1/e de Tam£1, i9 de J1,110 

lado tis ím ig ms de S. Caetano e 
St.<> Antão; e no a seguir as im t-
gens da Satedade, de S. Jos,: ( 
de Santa Luzia. 
Todw estes altares niór e qua 

tro lateraes, foram pintados e 
dourados de novo ão tcm?o•do 
abbade Figueiredo. 

to - Ha nesta pa-rochia quiiro 
confrarias:—a do S.icracicato, 
fundada pelo abbade ACriso de 
1í:-- ira Carrilho; a ;to Rosario ou 
antigo subsino; e as de S. Fran-
cisco e das Almas, ambas pobres. 
Como noticiamos em parte por 
anformaLGes, nada mais podemos 
adeantar por emauanto. 

17 —Demos de barato, que o 
sino h:ibitass_ algum nicho ou 
sineira pequena da egreja pi- mt-
ttva no campo do Espirito Siri-
to, porque era esse o s.zu costa 
mz- gera rrienie, d'então. MpoS 
ncuve com certeza c A torreão 
coberto, a que riais tard- ac- -
crescentararrl um zimborio de 
tijollo, como diziam os ve;lios. 
E, porque este estava a final em 
ruinas, em 183 -r; levantaram urna 

lerias tia 11085$ terra. 

Manoel Luiz Pereira f,)i , er-
secuido pelos migu(llistas era o► 
tempo (Ia guerra civil, e foi lio-
.nizlar-sal eia Fonte. Boa, porq'1© 
o abbada via então, que ela não 
sé, quan f"s% era iniguVOU, 

tas amigo tio artista perugnido. 

Alii, para malar os ocios d• 
uina reclusão furç•t,ta, Manoei 
Luiz lembrou*L e ene boa hora, 
de fazer aq«He tral)UAM A pín-
tuia a "n lona, e tem eseda mul-
to 1w mor, d0 que, era casa (10 
amigo lúdondo. 
Como a sala é muito espaçosa, 

3lanoel Luiz addiriou u mais 
UMS piiautesi as, (Ina('sgtici-, erra 
que cole era de urn gralidis,gimo 
M acre; haja viva :w---- - Santo 
Antonio tio Mulu i, natural W, 
Lisboa, c lioY residente erra M ir-

torre nova, toda de p;dra, uma 
das melhores e nuas vaidosas 
d'aquelias fregu2zias ruracs, peia 
sua robustez e eiegancizi, ' con-1 
se ad;z-iira. Vímol-a ap=na.•s,• Uma 
vez de longe, 1i2verá cera•' tj,z ,c 

anhos, como j•i.confessamos. V• , 
n giam ' eila actunirrlente eni• seu 

cimpailarios tres sinos, dous do:; 
qu,les foram fu.ididos durante u 
governo do abbade I igueicedo. 

18 -- H 1 aos lados (14 matriz 
duas capetas, qa_ fazgni frew, 
com esta:—uniu do S-,nhor. do; 
Passos, qu: remonta, a i i' e 

outra dos Corac52s , levamld t 
por cerca de 1855-, ºndl se ve-
neram as imagens'' do Meiiino 
Deus e do Cor.4ça de daria. 

io —Com re?acã i ao padrão 
ou cruzeiró pare;8líaal, consta-nos 
apenas, que fò ,ra reformado iro 

tWpe do a1-•bade Figueiredo; 
mas que o '`eu cãpitel é antiqut--
sima.,e d.• rnerecimento -o ?nai3• 
be rn fGïtoe. d'ap,311as crì-cxnitzs. 

•≥i: ; 
padr6 lusa, 

ic' NI,tNUA) 
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lim, fez Manoel Luiz Pereira, 

Barcelles. • E em a antiga sala 

de jantar da casa , que é hoje do 

meu estimavei amigo ( r. Sala-

zar, pintou elle uma lebre em 

cima de um pinheiro; e pergun-

taram lhe: isto que é, Manoel 

Luiz?—X lima lebre pastando 

Marinsamente sobregeeie p(nber-

rol—Hãmde concordar., que não 

ha nada, assim! 
, 
E certo, Tus a sua pa!Pla era 

de primeira ordem, a viveza do 

colorido, a firmeza (Ias fintas e 

a correcção do desenho dão-lhe 

um lotar distltielo entre os umÁ 

dts'tiactos pintores elo .seu tempo. 

Aquelles gnadros t)ib em,(lue 

estão no Bom Jesus da Cruz, são 

obra d'aqurlie artista imsSnN 

que e❑ ainda chgguQ a conhe-

cer. 

0 meu querido amigo LhIsade 

Joaquim Duarte Pinheiro mau-

dou lavar, @ 'retocar, as pintu-

ras na sa!a de jantar fio prtshy-

terio de Fonte !rua, trabalhg que 

confiara ao nosso pan ido João 

Chrysostoino, se é Bile tile não 
engano. -

E aqui- ia en, c:,nl uma caria 

pesada, a zausar faslin a Uen3 

bosta de nina leitura alegre. Mas 

chie querem os meus a(nij7os,gne 

eu lhes dissesse? Ve do Jonlin-

go para Frnundy feira fumos tola' 

a sant'i norte aturdoadbs por 

uma trovoada insistente Qne 

na terça feira ik estivemos para 

morrer aqui assados por um ca-

lor simplesmente vxtraordinario, 

soffuci` ic? Que• (! a teria› para 

honlem toda a noite irovej ,)u, e 

que homem cabes am uns cl)u -

teiros leves e hoje se repetiram, 

ao uo a nossa g(,nte (to campo 

chaga a rega de Santa 1larin.ha? 

Mas quem k que não sabe isto? 

Ora o qur,nem toda, sabiam, 

é que já abi se ferroou urna ca-

beça, que chegou a conceber r 

ideia de uma lebre subir a uin 
pinheiro, para ahi pastar man-

samente. 

---Os campos continuais a of 

ferecer o melhor aspecto, e a 

prom21terem boa colhála de ce-

renes para o que fui fie u[nü 

grande uliiidade a chuva lchun--

lom e de ho, qne, por aflui, 

foi em pequena quaniidadd As 

vinhas tambein confirmam bem 

verdes, cheias de viela, t mAr-

se desenvolvido muito os cachos 
que escaparam e que promeucaí 

uma colheita regulitr. 

—Partiu para a Povoa (Ir_ 

Varzim a fazer uso ele banhos ele 

rnar o meu prosado amigo Ar-

naldo Pinto de àUndm,a ir, 

ëão e-sua axm.• farriilia. 

f'ai•cr•ei•. 

ÃRA ., MUNICIPAL 
;Sessão Sessão cie l ele 1,11!{10 

,Presidenta, sr. dr. Vieira Ra-
mos; veruzid-nres presentes srs. 
dr-NAntoni,'.) Ferraz, José Alves de 
FalíQCoelirt7 C+.)nçalus e padre 
Silva Rosa. 

Lida o ap jirováada a acta de ses-
520 ánterior. ' *d 

0 Sr. presi Jenté deu conta da 

cenfel•enciá g ue te4e `̀ com osco:•-

tadores de Cari es verdes a fim 

de baixare tn ' ao zt)reço'da carne 

a em que elles Npr0í neltrAM A 
hoje a resposta, 1 

•iL•tile'r't7)tE'12tá• 'r<, , 
k,. 

De Antonio Cosih ria f"tlrila, n 

a multa em que incorreu e gtie 

'fui accusada pelo zelador Ma-

noel I›pes. 

PUBL(CÇÕES 

(•(• Caraf)rços, liedindo para ' a-

guir com um cipo á face drs ra-

minho, psra conducção de agua. 
Dt,ferido. 

—D.4 F!-arncisco M ) rlIns Ma. 

Fazem annes: 

Dia 25 — os srs Manoel Fran-
cisco da Silva e .Aberto Gom≥.s 

ML pedindo IW,, 
da Lanha Guimarães. 

ça para passar com agua nu cá Dia 28 o sr. João F,rarlcisco 
inudw pubbeo. de Braz. 

A inf, -,rmar p(:lo vereador sr.. -i-
i)adre R,)sa. Regressou de Vidago o nosso 

CIO 
—Do B--- manda Joa(ltiina ria elloso Barretoran isco Venoso 

Conceição, (lista viela, para con-

venais' uni s'gundo andar, cam Esteve em Gà marães o nosso 
(luas janel(us, em harmonia com caio amíao sr dr. José ,daria de 
as duas saeeadaa (lu ) rirQ10 híoura Machado, dig-)o tenente. 
andar t 4 medico do exercito. 

A' colmraissão d'ubras. • , + Pa..suu n esta vllla para Braga 
--- deliberou a cardara man- ! o nosso presado an)igo s,•, dr. 

(lar intimar o cocheiro José iri- i Ernesto d' Almeida, digno dele-
lhelha para entrar no cofre cora 1 gado do Procurador Regia em 

Espozende. 

Chegou a esta vida com sua 
illustre fami'ia o sr. dr. Paes de 
Villas Boas, nosso disiiacto pa-
tricto. 

Esteve nesta villa o sor. dr. 
«s Aluda o Cruz Teixeira, distineto advoga-

simpro nu tntu,lo dd vnl;'i>i'isyr, ` 
peles preços [mais ('cano nie:)•, a 
mais util e, t>r lhante lilteratura, Esteve em Lisboa o nosso 
acabi a l mpreia da lisiorta +: o amigo'sr. (1lanoei Pereira Lneáe 

i'urtunal de i.)elu.r na sisa voliceçã•, de Carvalho. 
dus H rnances cúrbr'e-», tão e:- _+ 
pirúm( 41rmonie eut.eiiJa c:u:n o Dc p.tssag--m para Fonte Boa 
cVoventa s Iras, uru i (tas ma, is- esteve aqui o nosso amiga sr. dr. 
iraes ohms dd Vicior 11); ,, uutra Joaquim M. dos Reis Valle. 
hroducç5- 1 uvrHd d: =~ ali~ + 

clor, u esta a m,rs eoo ,x,al (1.1s P45 quarta feira passada partiu 
creaçÕ.`.S daquele genio Augj  n para Riparei a tomar posse do 
t(s.rm •. cargo de escrivão de fazenda de 
U esum.Mia"áz r di aqu.11e concelho o nosso amigo 

mais illustre dos c>cr iiu-ès fiam- sr. Bernardo José de Carvalho. 
vezes do seeta'o que eslá a-

ra r,  Falo pr•eersa, sie til )( lo ãI­Lim 
que h1 encaraçern)> u i:)r. ;.,,, PE LA .]• l•••N1• 
sue e noive^salmeìlte ro,1 ,,a•r•,do áJ 

ultra das geuiaes creaçõ.'s d i lilte-
r,,turs kancez.i, icud„ alem d'issu @1e; sste-se- Ni- proa;)sta do 
uul extra,:,, lruariu alcance t,•,ciAl. Muito digno adrn(o,s(radur creste 
qual u da prote(ç u as dasser [lie- cunceth., fui ex=radu do çarg , 
nus favor - vidas da Ar-Luna, e a On- 'S') tte'`NrAdenit, d 1 c(jlrimissão 
sin3mento para o prt)gredimento admININtr•adu,•a do liecolhnnento 
m ) ral da e.p de humana, du 61 . nino D • us, o nosc) gaer,do 
›war enearocer o talar de Cb ~ ciar Imia co e digna; premdra-

JUiseraveis st'ria (Puni atrev,rmt'n- te da" camas, sr. dr. L,sé > it,l 
L,) seu! egual. A sua reputação Vieu'a Ramos, que, hivia MA no. 
,stá feita, e a leitura du =Ao oleado para o aferido cargo na 
com alue O st`a In<'gt)u dn,t(pC en- vaga que deixaU ü n,is ,o i!lrlìire 

teNdeu a sita ubra universal, da- ('unlerr3neo si dr. Antonio Ferraz. 
L,'&) de 1861 melh ,r vaie do que Nio se pode fundar este acta 
qua(+sleer Palavra_; qua porvOmu- de mesrluinho e faccioso partida. 
ra (! ISiessemo<, ,) 1r'A dar a nula r' smu em uma unlca razão justa e 

du meriiu extraurd nariu de tal áéi ia, 
I vr(i. Durante a ultima Fluti,ão pro-
EM pnrtabwz lera ,ji at) , ist'- gresr:ista foram conservados n'z-

I'aP , lis 11(11 n:a:n('r•u con,;iderat•el quella c"P. missas os membros ra-
de (= riQ 'S, cutn S lios -parece, gtnt, tinla-m,nte regerwi-a(iuresAue d'et-Irornauec algum estrang • im o teve Ia {sapa) pnMf,, 
nda entre nó<. 
Cada %adume de 160 Pgi^ 

em brllu eltew e(;<ta apcna, oo 
44 rlud c u cumule tia b u'atèza. 
devendo cada v,lc(ne ser pu ds" 
du qu:nzcnalm guta. 
A OlU i IA' será cunìtituída por 

16 ol(lmes, tendo o pnmeán aP-
pa~o n:, dia 1 e o segundo no 
dia 15 tira julho e lis seguintes nos 
dias e 45 de carda) roer., 
A atira completa cm iarã: na pro-

vincia, 1:120 reis, brochada, en. 

cidern ida em • rol. 18]0 reis. d'Arcozyt•n, c,tnt,•a Awa iio• e u-
Cada vrdu:ne br(•ehado, Ao lir•ovin- doso dQ CURS, filho de feliz ['e-
cia 70 reis. ,eira Carde)>o . d., Casiro, de S, 
® e•reiriie•de-1,ecebemns o Juáo do Villa f3•)a, pnr haver vi•,= 

ir.° 775 do Madeiile tt , ptimnro- lado a menor iraria, Je 10 annns, 
sa ret•isia iliustrada, a ,liais Wiga filhados queix,)sus, 
das que se puhl,ca,n eni Purlugal A justiça pre,ct de. 
e que aPresOnta ~ te numero as IIii, e o f aaW asada°-Di-
sogoint•:s gravuras: Nuri(datles,qua' zom (l,t Lishua• r.Int, está custando 
ira; U poro minist('ru, retratas verbas calada, j•an thesomru u irãm; 
flua a(.taaes ministras; retrato do 

N'n) nele>furça, pois, lha serve 
de sarou roer, 
- Sabomos como. f ,i cosinhada a 
proeza, quê " puuni a turfa a grir-
te cie bem, (n :1i pmtte¡opus... 

Que, choldra! E sãs) estes farçan-
tes politicos que gritam na soa 
;:sana que não .e date fazer .poli. 
uca Asias administraçõ • s, , . 

oustupro---Na administraçáo 
deste co nceihn apr'?se.ntat•aul qne" 

xa ltanopl j ) lquim 51 Irtins e mu-
lher Anna J ,aquin:i da fr(,nuezia 

porte d'algumag• pis;nas (100 acuni-
falleddia, professor Srmõos Raposo; panlra[n. em rt.•im'rnsl cotnitiva,n:i 
Acontecimento da China, uma vis• governadores,` das iih-)s. E' ern 
ta de ('rk,m; urna illustraç n) ao process , AM dos cullens do s% 

romance o aliei das Serraso, ministro da Nz+'ndi o aosiliar(rr, . 

na pr"rza edn ttue se rnOtton do 
equihbrir o' urçaa1eetn, custa o que 
custar, j 

i  
s•tri s.a -L' (1,t rios'brl Illu~ 

eulltr¢rn : r,apital « Correio da 
i 
4lii'o quu puliNamns na 

I)rtuieira' f1, •-( t;3, I 

-Quando acontece chover nn 
dia de Iq gpuei casan3tt d", são OS 
n()iroa 4, izes, p ^ ue ha.> choteu 
na L'Ui. 

. Thearto E'orilzzI ar°-C lnno 
disstImus e21 a n.• lms,ado irve 
n'esta er•sa (1e espeta eMO o c511 
AulonJua a sul l)~gira represen-
taçs) em beneficio dos estimaveis 

.tort,s Frotas c `Paiva. 
A famosa peça foi [tosta ('m ;I,C-

na moita r(•n1)rtnenit•. haven*w 
se Gtdus os artistas que nr Ha iw 

mus m parte rorn ilser'tn exmL 
Mo se arre atem! „u u nt : ser, s ) 

fxli).ie„ (jme ; ,1 foi fe+trjar uì lle= 

Q l nt.t f•'ir Il+r)vc 01111.a fa ,ta- 
d, prt'clat:l acirit. Augusta 

iir',i.'•=t̂.mouse a F1'avl t(lnite --

ram, drauia d(; ru,Il>í1+,tt'n1Pà lin-
ces, :! (lut, o dos 11,1wl)ir+ dr.0 sa 
talas ,riu rrlct'tn. 

13 ,a e.a<a Q muitas 
Fl i1, ,é a seratu de Anore da sy~ 
p"a ae tt iz (;mola Santos,, ütrt 

dos i I('rne AAs art(s 0, qqe mais 
subrosio en, lula a Éi'Jtlp3 . 

S , b;, à scttl, a e!, ,usa do VA-
Ire, drami já muito conhecido do 
nus: o publico. 

Att, vias as sympathias da ho-
WIf,-lida o u jOsto cuneFit+) em 
fine tida é do e+penar-lhe unja 
;rande er,rhentr. 

:ir'Af;,zrtA§- l: ) ti In10i-ÕS mui 

sinceros ai nosso pau leio, sr. dr. 
Vii) C, d'•Ihu 1 ter In; e a su, 
erm." f unalmpe.a p%..: appro)ac 10 
que u n•)vo tr.edic i obteve na tho-
VO que ultiminteate d, AnQiu na 
Em da M alei, d., l'ur'e )° 

F;Z: rdri, di gr;iitga; r(jg ,•n•',•adc)r•a9, 

<empre ardendo ern rli un nas de 
niorj!itíade, um escm%cu medonho 

com o grando numero do jrli-res do mu n'eaia viít i, em 'Coiro?ara, em 
dirmilo, qud existem no qn idro, Faf.l e, em Fatual,; ãr1. 1'oià• até ha 

t:t', vanndu P203 coiss dd Vwsou alas l,neuas g+ld d;2'in que ello 
ru. U sr, conse h:,,ro Al(,r,im üi,! nà) f(ri assistir 3 entrada trium- 

regemo rudwdrus es- phat d+, m ,n.énhur S-1nt ,,s V•egas, 
ntt.,l,)s, c,+Ilucandu no gnadr) em 1''.irnaitca ', por' ctïlsas e tal. . 

juizt,, falidos e sãos, e yj.InAC - Fui nomiado adm:nNUadur 
as,tim a magistratura com pLIes subatitutu d'estã; ctlncelhv o snr• 
.gim numero mima s(1 tenor a.,s que 1 Franciìca Ant.nli) dt; 1'aría, uns 
Si 0 pr r,,,ísos.F, l(zrnente u sc Cam- tios r11.liS aCreditado3 O SolídioS 

i,.,s 11'nrigaes 1111 estava agora, procuridurds do juiso d'es[a eu-
n,, Irlinisterio da justiça, cone) pa= ularca, a quem feiicitrim)s pela sn. 
ladino da moralidad•'. 0, jiozds n,, hida prova da e inddc"çi,) qne 

quadro seriam sulot is a un)1 rl- rembeu du ìr, cussrihe,r•) d , sé 
guruia janta dd saudo e então o Novaez, mis a q:[e11 u;l.l p ) deir> , s 

Pau . Fria qne trapeira; se prati- fulicitrl' por ser st.Ul'.U, du dr: 
catam, flue abu ,os a e"andAos se fiapos". 
commet wlm. (:orne ou h cura a ç Franearn + liso rt W,nra e dlstinc- 
funccionir a j,u)ta. Furam intP,0 Ou desce ,naifa, e até talt'et ruas 
ciouados :. lavo j11iaes. Q atro d'el- pe'o d , s ) ire. Muita g , n:e tornaria 
les foram rccnnh,eidus itic)paz•q, o caso como Zigg • , 
por lnotivu deslude, de vultatrenl .das a.l ,anta. 
ao sei viç ): Só n (uiirt,) foi cnn :i- ,. 1 U 31`: Farta tr„ll d(rr it0 a tOd:14 
derad,)-enl estado dd reassUmlr as as cuiiddgr,çn z du seu partido 
sua; funcçõ;,. Q lerem sal>e'' o nu- ) nr( ne a n ) d, ;• I l p ! n:)a para 0 
me distei juiz`' E' n sr, dr. Frt'i- semi, c às tFze , até ultr;tl,as: 
ta;. que furar coll ,,rado nn quadro sa as Iam tos do que e Rosei {ater. 

dU %wu a tlttilva situação regt'ne- se polü l ür['rii Ìaa)arlOi. 

radura, sendo ministro da justii;a Portam a su ) n )(maçã•) tahiu 
o sr. canse:h..iru AnWíliu LI5Azevll- ahi ni arr~ rogon!raJor cnnio 
do. mrn3 bomI a. 0 sr. cons•,!hdir t J ,: 

Eis no qna deram os catorism')i sé N*Ws fez u despach ) seta dir 
do sr. dampus Honrirot's 0 a im- cavaco a grandu numemi de 
mor-alidade du .r. J . sé d'Alpoint. dves, qu., aind 1 r) , d 
O:xammes-,Fex examo de do pareceu a n ,t cia n is j ,rm,('s I m , 

senh +) H3 AcadoM a t>Olylech•irca, r•avam quem se i, a atl'.ri lad 's 
do pWter, ficaudn appr'ornA, o Alguus hivia qa: musise km. 
nosso patrício sr. Fernando Cardo- biarm pel 1 b ) ur•I 1 qaa se julgas 
sn d'Albaquergnt), ftlii ,) do sr.João tarn cum rn•1,, t! rdlto, 
1301i',`i1.3 da Silva Car d"s.4 digno Ande- ene ais m; sr. cnn%elhdio 
escrivão de dir~ n'e: ta comarca. it'uvaeA vá powW à rn:(r,,, o3 
Tambem fez exainú de ailea)ã•, que não lira rm : reeem inteira com, 

nn iyceu de Braga rere>endo & liançe. 
pruvayã•1 u conclui(Idj aSàim us Até á semana. 
pr•eparatorios, o ,,osso conterraneuIp asl:•e 
sr. ?tliguej Fonseca. I{aa. a o " i':•eziJ- Ã (,,t)ulrçi r do 
A todos o now p~ 4u. 1.' :{: agi,,;t • íla currer;t? arlflu p.). 
>r':aáie€•átl:s•sat;•-,V•, !) assar!,) dera vlmd,r-se ew.m(m, n&, pOs. 

d l(I)InQ•a flnnll-sd n' Ma vHA o sr. t iei du Pomug d, Ap,res e !íladel-
Çrancis,;o Moira Alves %piões, ri para as cidade- (1+ ) Bi ,t (L) Ja. 
barnqui•to en)pre.,,adu f,ren+e. n. ira (capital fe ,l,'rai), tiec(fe, (,: a- 
0 tivado, aint!•i moç ,)) foi,vieti- pital (10 ENLado do Pernarnbucr) e 

ma dal terrivel lubàrculote. S. Salvadur (capital do Eiladu da 
0 seu funeral fui muita concor- Bahra), 

r►d(t e CoY tunluu parte a ü,nda Antas encomrnr?ndas não (lavem 
barcelleme• exe'dcr o peso do 3 k lograrnrnas, 

.pousio H. doe 1<así°Da-Este c,>d,1 uma, nem 60 cenl,metrus eni 
estimado cavalheu'(1 partiu na ul(i qualquer das ,ruas di,menNõ,s. 
roa segunda-fdlra para 1'o, ( alegre AiNm disso, náo derem conter 
a Um de fumar posse elo seu leglar subOncias expluziva-, inilim na-
(le escl'ivaio (í(, fazendan'aqut`Ile vais uu currosiras, ramas ou qual-
eoVO M car;,tr)-'q(.re n'h:,ti ritl•1 (In+=r úutru ol)jectu da correspon-
exc,r('eu Por M IN de 20 annos e ' tlencia• Irtil,os, cia atro, prata,niae-
agora para alll tn:rida POr Cie- sias nalcionaes ou e.3t)'an iras, an-

tudo dtarni nota ld dc hz'0nda. ( lg3s ou em Circulação, [ das, PP,-

•' aeo ,der) camiFAU de ferro fo dr:rs pl-ecir)zaz, p:ipel mí)e,da, bi-

raro dc f,edir•s, 'do sr. Farra to• 
dos ta eminr gaá,s cias reparti= 
çõds de raz(snd.i e reeehed++ria e 
,,atras pr s o is das l't'l:›,i-
Side de tli7n + ftlnccit)naritl, rlue á 
u!trrn, 11 : r, s.,uberam di reta par-
lida, 

C• imo recurd iç5o e prova ela 
toada est:taa que a3 s:'us en)ple• 
U,ad 1s lh~ licavant recebeu o sr. 
Faria dos Iuesmus 1 i:e ltroiante 
ng rra il•uir, ria, tlnteira e 
rie 1 MA ,. 
U si.. F..ria 64 .it;ompanhadu ate 

Vau) iArã : PAIS seus antigos em. 
e detrais amIti3 

l3 91,11es au nnsei estimado 
anr q Ioda8 as vrnlura3, Azend ) 
votos [Irai sinceros por que dentro 

melhor c,.;lio-
caçã 1. 

Uc P1, 1alz4Ue-i multo di-
gno (! r- R :posas ou dr. Tuenia, 
omíoca-nos nu seu desafi.ladi, rea-
1 0 a que ai,)r estrn teln ) ì a ira va 
dd que u or';tà(j reg neradur m or-
MU de Mociledura de rã) damns. 
du, e,,miò u pndr aW.Stir o Sr. Mêi-
n ) el banto dv S„lias, t!c I4arnallcão. 

1:' mmAo f,cii faie,-' 1)d a vunia= 
de: Arranj • :i,I do rnesm ) sr. 

Ma-tinto de S ) usa licença p,11,3 
puhticartnus duas carl3: que elld 
escreveu ácelea do tal cao danina4 
do e bestai se sabemdo qu vi é c ca-
unlniadoril ou o mãis drs• arado e 
t r•UA enibu.tsru. 

is' capi qo ',';Iole e m:I',ee tem..  
procurado com letras c tretas sa-
rar a ( uordedura, !na dentada da 
tal bicho.. é r::)1,)tz certo-. 
E se ❑§., qu=m acreditar, per. 

,rrnte[n ahi p,ii• 13 ir(;(litnh se me>-
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Ilietes de loteria, sellit)s do fran-
quia on cie imp +sto, cheques, cou-
pons de ;unos na do dividendos 
,o .,1 qualquer titulo pagável ao por• 
lador, aniniaes viNos om martes, 

-goanao estes ultimos estej)m in-
convenientenlente prep;u'ados ou 

ocnndicionaüos, plantas %Ávas .6 or-
'aio, de planta-, lies e•.mo: esta 
Cai, Prixel'tuSy full)• >y raizes ou àe-

rnantes d gn•esquer especW, h,) 
tanicas Suspeitas d• aloacr,.i epi-
piLytia. 

Cada ene')mmentla postal está 
su;eila a') porte de 9/ 5̂ reis vn1 

rodos e telim de per aCOm1!nnadd 

de ema Acc13ração para r. Winde-
ua-. As cxpctliçúes tara o [wazit 
éfft•etuam -se pelos pagot ies da 
n1í-la (leal t'ortn;;nrzau e tias et,n)-
panhias in,tt'zaS Stcain 
i'ack,-t e at'acirie Steam Na•ia-
t:Otl.. 

Tufas as eslaçu•!s po;larN3 e te• 
legrapllo-rustaes quo perinutant 
com o interior do paiz ertã i au-
cturisatlas a receber enco:iiiilrndas 
para t, Brazil. 

t-aloíLts cio $: irrigo — D,r an-
no pira auuu maior Yein sendo a 
concorrenria a estas n)iia•rt,sa, 
aguas, ondo grande numero d, pa-
decentes teeir enconlr;4: ,) c+linple-
lu a . eus sulfl'i)n'ntns, 
Démais o estinlaiel (brector tl(, 

estai)-Aoelmenhi bait)e.ir---o sn•. 
t.ìhri•s')gonu Correia---não 
putlpado a esf,,rçus 1)ara ir c,ffe 
recendo a( ,s aqui•{as as rnellic,res 
,commodidades. 

C>te aunu s5o der;'ra; nota7t>is 
os ali introduz - 
t3os o qut. sera de grande valita-
bem ¡) ira utaiul cuacurr?ttc a no , 
luIc10. 

Cunfui crie as que 
podetliQì obter eis a ; tila J13 pe: 
puas que all: se achiíii a ballb ,)> 
De Brama—D. alaria Iguaria do 

,Santos e I). Catharina Rosa Nfachado 
De Viauua—D. Victoria Fernando 

'd'Azevedo, D. Nlaria Rosa Dias, D 
Arma Palhsres H-dafaia, D. liaria Jo 
,,S Lope3 Guimarães, D. alaria ds C. 
Lope= de Lima Feijó e D. alaria d 
Passos Villa Verde, José falhares lia 
lafaia. José Domingue3 de S,,. 'rhoma 
José do Azevedo, Antonio Fernaude 
Z ianna e Do.aln-^os Autoaio C3rrei 
Feijó. 
Do Porto—D. Maria do Carmo Aze 

.Vedo Leão e 1), llariaEmilia da Silva 
-Manoel Baptista Ferreira Leão o Joa 
quiui Gonçalves Malheiro. 
De Barcello3— D. Rosa Pereira, 1) 

Ermelinda da Silva, 1), I-x-dalen 
Luizello, D. Arminda Luizello, D.13 )r 
ta Luizello, 1). duna da Conceiçào L 
Carvalho, 1). N[aria Josti Parada, D 
3I•rria d'Assuml,ção Sousa, D.-Autoni 
Gomei Pinhas, 1), alaria Gomes Vi 
nha3, D. Margarida Augusto Peix-lo 
D. Virginia da Conceiç o l'. Peix,)to 
D. Emitia Augusta P. Peixoto, D. An 
na NI Lthilde 'peixeira Durses, •D. The 
reza de Lima Rodri;.ues, D. Emili: 
G. da Cunha, D, alaria .líariz, D. 312. 
ria da Costa Araujo e D. Armind 
Araujo: padre Agostinho ela Cunha 
oito .Maior• Jo3é Carvalho, Jeronvin 

•Monteiro, Francisco Paula, 3[anoel I. 
d'Amorim \ovaes, João Antonio Lui 
zelle. José Joaquim -da C:nnhri, Anto 
nio Si;vestre Alves Pereira, Thomaz 
José d'Araujo, padre José Joaquim 
('Outeiro, 31auo31 Luiz da Costa Aze 
t-edo, Antonio José Alves do Vdìle 
Antonio Goaies da Cunha Guimarães 
José Antonio d'Oliveira ?lattos, Lãs 
Fieira de Sousa Coutiuho, Joaé d'A 
raujo Pereira. João José Fernandes 
Coelho. João Vaz Alves, 3lanocl IIYl-
lo, rev. 3lanoel Esteves e Augusto 
Ferreira. 

t De Espozende—D. alaria de faria e 
D. Thereza Rosa Lomba; Autonio José 
cia Lon)ba Poças e .l[anoel F. Couto. 
Da Povoa de Varzicn—Francisco 

Baptista Carneiro. 
Do Brazil—Antonio Joaqoim R,ebel-

lo e Antonio Baptista Pereira. 
A§yísdeascia • ascsc>sa11ri :aias 
; Wiere cilosos,--A Assistencir) 
Nic)unal a.,s Tubercul )")s arab.l 
ctr ulit)lirar cru CIC :);1te Folh,•t. 
c: ,nten d,• em k'er,u; p l¡)itl lre3 al 
runs ;tphorismns da boa liti •; tlnf , 
E' UM me),) de 1)r'np2.'anela que se 
noz atli.ura etTt:'az p ,rq„e a I: itn 
ra il ,s casas lorptial- :)ttraho,nte e 
a sua rnbstancia fari!menle se rr-
lem n,) e•oirito. 0 fulh ' tu sc•1 á 
lar; amente d,sU;balda r, bem fai á 
quem o tomar por cor)st,ít)eiro. 

Reprodnzimo, em seguida ;1:,Un , 
dus a¡)hori,!nos. que st• c„nìeecn 
no fu!h to em questã : 

Quem o nza.1 não descura 
a';ia•ta .• e_.. cura, 

Doença a tempo tratada 
Vae em via de curada. 

Fugirás de curandeiros 
e do remedios caseiros. 

Evito quem seja fraco 
Cyclismo, dança, e tabaco. 

S3 desejas ser sadio, 
nos pés nunca sintas frio. 

Sempre a molestia sae pela janelIz, 
se muito ar e luz entram por ella. 

Do todos os remedios, o ar puro 
é sempre o mais barato e mris seguro. 

0 beijo mais innocen,e 
pode ao são, tornar doente. 

Caja n:Io desinfectada 
tcrn logo a n)ortè á entradà. 

0 tabaco e as aguardentes 
transformam sãos em doentes. 
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As horas, cie vagar e socegado, 
cornerss, sém ficar abarrotado, 

I.eit-2 puto, ma3 bebido 
só depois de bem fervido. 

Quanto mais fluo é o 1)ão 
menos sorve á nutrição. 

Em frusta nao descascada 
nem lhe dês urna dentada. 

lim bom conselho to diz: 
—respira pelo nariz. 

Quem fór tuberculoso derma s,5, 
se de si e doa outros tiver dó. 

Pelo escarro criais gente tem mottido 
que nas guerras que no muudo tem ha-

vido. 
Cuspir no chão 
é ma acção. 

Nas casas lïmpezas 
se devem fazer 
com panne,3 rrnlhativa. 

111 Voz de a3 varrer. 

\unca deves coi sentii, 
tapetes, uCtn cortinado,, 
liem o.9 movei3 e,tUfados 
no teu quarto de d(•r nir. 

COMEIERCIO 

ris Orrcrts . tos cerertes pelo 
riu'c(i(fu rinít "iir,rio attercrulu d'es-
l• i'il(rt. /r UM77 

.Ui i1i +) brrui•:a 

1lillto isiiiare1to 7 
ta,'niCdO 

1rrolico 

rnnrtr, lía 

rernic'1io 

)' , do 

Ir,t,l r)?lio 
preto 
3?:n rt t ér rJrt 

Mio ini;9 

,ililJto rrlr(1 

1'11t'itt11 ,1 1,r r,nc,7 

ifatol(t •15 
T'r• riu,g•s 

o3 .Cgrctnli's: 

/00 
160 
555 

1ti )+l 
850 
1100 
t t)0 
6ttl 
6:; 0 

Itlt) 
t)00 

800 
¡00 
N1, 

6'10 

4•n 

iè\li1'C3;P5 

li_IHGOS 
1tiaà 8 citei:+ s•ca, Wa Ca.Va tio 

AInnui,r, 5(3 rei,, ¡ror hora. 

Sá poib,lá,) n:tvc•:lr eltlr)t os 
açl:'l—, + la Ponie c S:intn iole 

nio. Q1), - til os :i111":1r lie. respon-
savel [), Ias iv;111,15 Ilile os UWS-

nVIS su(frt•rem, 

Azenha ,la Pontr. 
Parcell;mios. 

EGIT'OS DE 30 DIAS 
I., plthlicação 

Pel,) juiso de dirt•ito de 
Barcellos o eartorio do es-
crivaio do 5.° officio—Ter-
roso--no inventario orplia-
nologieo por obido de Rosa, 
menor pubere, que foi da 
freguezie de, hlartim e em 

1 

que é Inventariante Rosa 
Ma—l ia Borres, ciava, da 
n12snia, Correm editos ele 
trinta dias a ( itat' o inte-
ressado Antonio Fernandes 
L,ourelro, solteiro, auzerite 
em parte incerta na Africa, 
pari' aswistir a todos os ter- 
alã os do mesmo inventario 
com a pena de revelia e sem 
lsrejulso + lo seu regular ail-
•damento. 

B;ar•cellos, 20 de julho de 
1900. 

S' 01'•(IgUe• 
0 juiz de direito 

Cotticeiro. 
0 esca-,iváo do 5.° officio 

,João Jose dos 8c171105 Terro•:o. 

i\Taoel José da Silva, 
propri netario. da fr•eauezi11i 
de C,.ii-apeços, perdeu ou 
1•ou•b•aratal-lho, na ultinla 
quint.,x-feira, urna carteira 
-contendo ditlheii-o e 8le-
tras, sendo 4 de 49:500 reis 
de25:0U0 rs.:as quaes todas 

rstào aeceites a seu favor e 
•porisSO previne quem a cri- I Esta companElirl ef•'ecttla segtivos marítimos e ter-
col-itr<issetEuede nada liieser- restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-

1 
vem 111.5 referirias letras, ro- calid11ades imprjl'tzatltes da provincki do (linho. 

•
,gan(1(.)afin•eza delh':lsentre- Séde em B1•aga, campo deSant'A rina, 62 e 
trar. Barcellos, 20 ele julho Agente elo Liacelíos— /:( luarclo (;'neles. 
tic 1900. 

PHOTi O-VELWCLUB 13A8CELUNI E 
C:is2 cl®s Gajos, prox iatt o â milite 

hotographia_premiada na Esposicão Ind.rsirial de t8st• 
"firam se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel ,platino 

Aanplia•dcs e»z tc•tnattÍto natural u :000 reis 

Bicycletas perra alugar e conccrlhrtt sc a preços barrrtissirrtos 

l>'trg•t•ii•s•s•r• aio •:ar, :41('•••'áea•• e tt•c•osN6o •≥':as•a • 
vesat9:a rio C.ARL-'O ATO DE CALCIO 

Proit)to Porte—J[1LIQ 1'i•[yL0;vGv-- Barcellos 

C OL! 1 P' N Á D E Sliv[iilP• 

``saciedade anon) iná de responsalibilidade lililii, a, 

(::iP11'.1L •; Eif3'E3tr€D;,•CE,°i) i'CÉEï 

SEGUROS r\A P[tOVINCIA DO :11I\I10 

Setinio mino de boti'ils aos si-s. searrra(l<)s 

, 

•4• 

F. 
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r. 

s' L 

t- 
c 
N 

í• 

CALDAS P S.1NTA 31.11-1Á 
DE G.ALLEGOS 

qlítinía 
B3 1RCELL0S 

Abriram no t.° de junho 

tlgttas hypo-salinas, bie,2rb,na-
t idas, chloretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfUricas_ (inalte. 
)•a Beis) . 

Banhos d'tnamersão e douches. 
I1_S1Jeetafisst)};as em molestlas 

cutaneas e rheumaticas, com as 
quites se tem obtido curas quasi 
miraculosas; pertence lhes, de di-
reito,um logar entre as primeiras 
sulfurosas do paiz e teem sobre 
esi:ts a vantagem ele serem ezota• 

das. a `_' ó0 reis cicia i'olunte. 
Em Barcellos ha bons boteis e 0 1- , c,.in u retrai,) 

carreiras diarias entre esta v lla 
e o estabelecïmcnto thermai, Cujo do :) u,a,)r, está a Ceada ein mila< 

l as lii•rarias. 0; ¡) edidus lla I+ro-
trajecto se faz ta 3o minutos. dect'1n s, r fedor á Brindes a todos os assim nantes 

Junto ao estabelecimento bal- elnpr,•Za g 
Q ;JG, fina do A4riarja-4't)rto, 1;ecclW tt-se arsirr•alnras na li-near alugam-se casas indepen- ,   

dentes para familias, bem como 1 
salas du quartos isoladamente, A •• l.f TCOS 1 POl1TUGCCZ 9 
para urna ou mais pessoas, haven-, ou 

do quem se encarre,ue d;. lhes 0 AfODELO DAS MULI ERrS 
mandar cosínhar o que quite- CHRIS7i1S 

rem. ;'feio Gga€Co•c Z221i •t•iezi 
Para quaesquer esclirecimen Obra appravada pelo 1?igariv OS ORANIÃS DO AP MOR 

tos, diri,gi.r ao proprietarto— ` Geral de Jialines (Franga), Irct- Grande romance de. amor 

e de lagrirnas 
O mais é.;nocionante dos ro)naneef! 

! Cristo 300. rs. eni brochara o cor;; 20 reis cada fasciculy! 
TYP. DO QCO:•IJIERCIOX20 reis. A publicação toais barata de 

DE B:?RCFT Los, ,' 
R 

6f. 

A 1`ot;a Colleerão Pvpulu►' 

:z• r•cn• cíe &IolitelDin 

Grande roman,;c d'amor e de lagrimas'1 
Illitstrado Cora 137 grai;tt•`as n Zier 

'A .Tiullter do Realeio éct roais barata c ao »tc>srito Irrnpo a ntats 
luxt:nsq de torhis as publicrr;nes e deìea a perder de rista pela belle-
ca dos grarttras. pila t'xcellente qurlidade do papel, por lodos nc 

seus aspectos inalertties e litterarios, as im,ilaeões que nos susciloit 
v imrnanso exilo olrtid,) pela nossa eu)presa. 

C;0 reis c.rtlu ,cc'ntrrrct frrihas coin 3 ai•rvuras. 
300 reis cada tnlJto cnr)t I fvlhas e í v gravnrci.s. 
li,'crbem se asssi,rynrtrrrus na Aiiiigrr Casa Hertiand—Jozé Bas. 

iOS-73, Ra 1 Garrett, 7.)--l.isb•a. 

Ar loimi• Lobo d'Acilca 

Tinman<< hislorirn ,la d scof,eria e independen.r.ia do Braz l 
F-di(áv illustrada petos pintor.'s C'oncei(•ã, e Silva, .3liguel 

d  O'iveira e C, Brandàa 
L)n Mello Volume e)rt 8.° grande, adornadf) oem 33 utagtai•tias gravu-

ras--; 00 reis, /ranco de porte. 
Toda a correspo;tdencirt rle,e ser rliril¡leia «v editor joã9 Rvnt trt• 

Tot res, 3't, irra de D. Petli'o !', á8— Lisboa. 

iraria ed;tnra--:lnti•a Ci<a t>er-
trand—José Bastos-73, Rua t_•ar-
rett, 7:5—hisboa. 

Chr• sojno Correia. 
BARCELLOS 

CRA\nt. ç0t-IDAni. LrrrH.ri.ant> 

Sá d'Albt;rgaria 

DE RASPÃO 
C(,llee+•ãu comI)leta de art )s 

buinr,ristieW de critica pol t ca. 
1 i'tT:;ria E ile r;ustum:,g, pul bra-
dos rt) • Jt)inal de ,)ILUisto. 1,, -
ção r n1miar• ) try •, biles Inensaas 

¡ dttzida da rïova •dirão fr a)r(e•a 
Rnr Antonio José Aln's do f olle. 

A :• ot)n Collecçúto Popiffili-

A FILHA ©O 
CON)EIiNADO 

Grandu rt ,ro•ncc da arenluras c de 
1:1¡1. t'itl)a•, illt)à11,á(lo COM O ffi) 

grakur:+s dc 91t'1't'r. 

3 f,tlba: COR) 3 rraruras por 
s('nr,)ua 0 rei,; - t) folhas cont 

i•nr mt'z 300 rtti=. 

X,tiier de Nontêmi, 
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Grande edição popular e iltustrada sob a di.reccão dos notaveis 
aquarelistas Roque Gaineiro e Manoel de Macedo 

Esta edição de « Os LuZiadas», a inais nioliurliental e mais eco-
ºioinica de quantas se tema p•)1làcodo até hoje, ten?, couto con)pele ao 
maior motel€irlerrto da nossa litteratura e esta Empreza imprtrne a 
todas as suas publicações. casas ce3ssa)ra) wa-
cionat, pois o papel é snhido de [ahriecc portugr€eia, o tpps frraidi 
do na I)nprensa •Vaciori al, illustrada por artistas g•ntrinailicirte• por-
uguezes, e as photogravuras festas egualniiinte por arlistos porti€-
guezes. 

Para que a edição podesse se),. recebida ria parle do publico coln 
toda a confiança, foram a revisáo e a pre/àcção delta entregues a 
una canaoneanlsta illustre, ert€dito e poeta, o sr. 

D.q. SOG'SA hIT UliiO 
socio da, Academia Ilc'al das Scie):£irs, vulto q'€e com ris sitas irrves-
ligacbes hístoricas tantos serviços te'ni prestado ao seu pai z, e erija 
coarpetencia pala trabalhos ('este genero é ent, absoluto reconhecida 
por gt€antos labutam nesta, lide, dos trabalhos litlerarios. 

vrc ,' ,, o d a •9•4 •€PciBsEla•c^. 

Cadri- fasciculo Ele 2 folhas, de 8 pag. cada, grande for-
naato, contendo cada . fasciculo 2 esl)lendidas grclvuras. 00 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicttlos or€ 80 paginas, irisei indo cada torno 10 
Tnagnificcs gravuras or•igina.(s. 300 reis. 

Emprega da Historia de Portugal - Sociedade Editora-- Livraria 
j]rloderna, 93, Rua Augusta, Lisb't;a.. 

Acceita)n.se correspondentes em todas os terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livrarur do sr. julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

T . L•?D • Z º e t a e a 'k é . r è 

Edação illustracla coara prirllorosas gravt€tas repa dcrzindo os 
gatadros ,)neis notaveis consagrados pelos grandes 9nestres da prrclura 
á iniagern da Virgem Santa. ¡2 en1, broc5ados 4200 

Livraria Editora—Girinia)-ães, Libanio e C.a— Rita de S. Ro- i Vende-se nas principaes livra. 
g'te, 108 e 110. i r;as e r.a Livraria Escalar Editora 

.lV°esta villa assigna•se, na livraria, do_ sr. Julio Barreto. d(; Crt.z.e, C. Baga. 
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A ,,,ova colleceã.o pfljrr'lar 
a 

••a3••é•º S•ècilse3yosas•• 

A 1,Ai.UMMI1 i DOS PO=1DES 

OS ROPIA CES GEELESRiES 
C.GUi'«-ão (Ia Cel.spreza (ta rEiis !©a•i:z f e 

••ivraria •v•t)dírÏi• -- Rua • inusta, 011) — L; bo, 

VICTOR HUGO 

s 

Eonsl< ri dc lt Ya;nn?es tR .', (le 1Gú p,1—. cada uni-, pu-
[,' ^-c t,biS t}titn7.€`fi : tR:et)iC, C•SIai)f#o ? ìeR^S 1-0 rCiS cada volume, 

O:r1gir OS l e+lid• +5 de ,izz i R:itilra em t1ish-oa, i€ Livrar)-a 

Mo!b,roa, 1tia :t i tis!:1 95, nt• porto a Gital(1ìao de Campos, rua 
!"vra"às do ¡raiz. 

M  42 W A 

SEGUNDO OS TRABAL•IOS DE 

f € r•,nt-1McfIatetet, Dutour, Lacroix Rabuteali , Toxil Fra t?.za 
outros atidores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO\1 bo GRAVURAS 

Os srs.correspoudentes que se resporisablisa),e?i• por .I assignaturas 
terão 20 p. e. de coli2)n)ssao. 

Lot+sciiç®rs ••a a6•i9•ea:3rfcas•a 
Esta obra compor-se-ha 4 30 fasciriElos de 2 forhastoirt drrai`uras, 

distribititlos seinanalniente ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGN-.-SE NA LIVRAMA CHARDON PORTO 

200 grav€€ras de .Lix 

E1)lilio RiclieUourg, o auctor 
«'f'.)titinrr,ra do 1loinliop, rrão pre- 
cisa de ser apre-stnlatlo aos leit(1-
res. E` srm : oiitestaÇão o Rei dos 
.Romancistas Populares. Nítigaem 
corno elle sabe "éominover, agitar, 
ini!lreSsionar até as lagrimas o po-
b!ic•o fiel que decora os seus ro-
mances. 

Deliois do exilo extraordínario 
chie obtivemos com a « Toutinegra 
do :`„ oinhnp, (seis mil esemp!are< 
quasi exaolares!!!) só o mesmo 
escripior tios podia prometier um 
succ.e:so i\ão hesitamos pois 
em adqu rir por elevado preço a 
trado( Ção do seu ultimo romance 

A Irrriãsinha dos pobres 
q•ie vamos publicar em edição es• 
t)londida. sen) precedentes como 
barateza e c-em 

200 GP:AVIItt:15 
do mais alto \ ai+-r artistico. 

«A Irii3 isir.ha dos j)ob esq co-
t.leçará a l ublicar se n-i primeira 
se« laca de joobo pro%lmo. 
Tidos os as narres teem i-

rcito a dois brinde, ex!raordína-
rio trabalho de ,= r:;n(le concepção 
artística, .dIusi\os ao ceritenario de 
Inda --1 partida de Vasco da Ca-
nia para a In lia, e a chegada do 
vaco da Gama dep:;is de ter des-
coherto a Ilidia. 
1 caderneta- de 3 folhas com 3 

&ravuras por semanít Go tt°èís. 
Assigna•se de-; ele já na Casa 

i3crlr:lr.tl- Jn•é Ra tos==73, Rua 
Garreli, 75=Lisboa. 

LIA ne1 s 

VIVEI A SIAI 

A k MAíC--iL"• 

DA 
'an3á:i e neni Cnsa (I a &33È$•4°ifi`iDr3°tY•:l! 

r D 1: • a 

ui. 

CA `iW0 _ D.1 FEII,A =EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DItIECTOR—AVELINO A iIES I)U:1i;Tl': 
í- i 3rm4ceutico de í.' classe trela Ilni\ersidade de Coimbra 

•'iriado s.11limonto de ruudas, elnalias,meias elasticas stispett4orio3 
de madeiras, tlt•>rmometros, etc. 
Grande coll(+cÇà,) tle prr,ttnt tn:: c;limicn;. c,p cí.ilitla.le3, ptt3rm.]-

ceuticaS nacionaeS e estranaett'as. (! Ú) 

E,N3PRI•,,ZA LI1'UI RARIA LISBOINENSE 

LIBA 11110 & GUNHA 

C 1:,i1,xwçÃ  

Eia distribuição 

0 .S2j• Ss 

Por Alberto Pimentel 

e 

Iilustraçbes de Corte«ão da Situa-- DistribWÇic) quirizt'nal de 
8 pag. ao preço de 120 reis. ' 

Editores=Libani• e Cunha—Rua do :N7urte, 1 3-=Lisboa 

Romances publicados: 

A 9-e 3 

por Engerato Sue 

AS MULHERES, O JOGO E O ViNh 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

4 za IZAI, • 

noas;;a 3r e 0kA- Ua! .,]e ty(-( à.0 Chgaaa 


